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Ementa:  
 
A disciplina estuda modos de pensar a imagem – seja sob a forma de 
fotografia, cinema, vídeo, síntese numérica, meme ou gif - em seus 
processos de hibridização, compartilhamento e disseminação na esfera 
das redes sociais por meio de plataformas comunicacionais e arquivos 
digitais que suscitam o fenômeno da viralidade on line. Nesse sentido, 
tem como base teorias da imagem, da comunicação, da arte e das 
ciências sociais embasadas no pensamento de Cesar Baio, Anna 
Munster, Benjamin Loveluck e Joost Van Loon. Propõe também um 
método arqueológico que tem como ponto de partida a literatura, as 
redes audiovisuais, o cinema, a performance e a arte contemporânea 
embasadas nas práticas de William S. Burroughs (A linguagem é um 
vírus, 1962-1971), Laurie Anderson (Home of the brave, 1986), 
Eduardo Kac (A-Positivo, 1997), William Gibson (Reconhecimento de 
padrões,2003), Marcus Bastos (ex-crever, 2005) e Daniel Lima (O céu 
nos observa, 2010). A contextualização teórica e artística prevista 
objetiva analisar por que a imagem é gerada, a partir do século 21, por 
procedimentos nas extremidades que solicitam uma concepção de 
experiência visual, sonora e escrita, convocadoras de conceitos 
advindos da biologia como contaminação, vírus, mutabilidade, 
proliferação, disseminação, replicação, ecossistema, infecção, fluido e 
clone. Para tanto, elege estudar aspectos da viralidade on line da 
imagem com o objetivo de apontar transformações produzidas pelas 
mídias sociais (como Youtube, Facebook, Twitter, Snapchat e 
Instagram, entre outras plataformas) no campo da experiência 
estética. Mais do que perguntar como a experiência das redes 
ressignificam os regimes da imagem, questionaremos de que modo 
elas performam e produzem novas formas de experiência. Na medida 
em que a imagem compartilhada na internet e nas redes móveis 



apresenta a proliferação de mídia viral e novos agenciamentos, 
buscaremos observar algumas articulações sensíveis que a sociedade 
produz com a imagem na atualidade.  
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